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M I L I T A R  D E L  5 . »  C U E R P O  D E  E J É R C I T O  D E  A R A G Ó N

E d i f a d a  por I m p r e n t a  RUTA ,  d e  F a l a n g e  E s p a ñ o l a  T r a d i d o n a l i s t a  y  d e  l a s  J .  O .  N.  S.

A ño 1
Lérida, S áb ad o, 13 d e A goslo  d e 1938 - III Año Triunfal

Se
Núm . 15

mporon caDeza de Biieii, víriices Gama ii cabezuela, ii las sierras 
lie lopfoza y de las Canras en el irenie de Eiiireniadura

i i  H e  W a  d e l  i ú l o  m i  i i i i  l a  o r l a  U a  d e .
O nce tanques rusos quedaron  abandonados en  d icha m argen

Cn cómbale aéreo se «lerri- 
baroi» ocho aviones rojos

PARTE OFICIAL DE GUERRA
del toulel General del Generalislino, correspondleDle il día de be?.

E n  e l  s e c to r  d e  A lb a r r a c ín ,  lo s  r o jo s  h a n  h e c h o  v a r io s  i n ­
t e n t o s  d e  in f i l t r a c ió n  e n  la  s i e r r a  y  e n  l a s  f u e n te s  d c l G u a d a la -  
v i a r  y  d e l  T a jo , y  c u a n to s  lo  in te n ta r o n  s u f r i e r o n  d u r o  q u e b r a n ­
to ,  p u e s  n u e s t r a s  t r o p a s  lo s  e n v o lv ie r o n  y  d e s t r u y e r o n ,  q u e d a n ­
d o  c o m p le ta m e n te  d e s h e c h a s  d o s  b r ig a d a s  e n e m ig a s ,  v  h a b ié n ­
d o s e  a d e m á s  a d e la n ta d o  y  m e jo ra d o  n o ta b le m e n te  n u e s t r a s  l í ­
n e a s  co m o  r e s u l t a d o  d e  e s t a  o p e ra c ió n .

E n  e l s e c to r  d e l  E b ro  h a  c o n t in u a d o  n u e s t r o  a v a n c e *  v e n ­
c ie n d o  to d a s  l a s  r e s i s t e n c ia s  y  r e c h a z a n d o  c o n t r a a ta q u e s  d e l 
<enem igo, q u e  d e jó  e l  c a m p o  s e m b ra d o  d e  c a d á v e r e s .

S e g ú n  lo s  p r i s io n e r o s  só lo  u n a  d iv is ió n  r o ja  h a  te n id o  m á s  
d e  c u a t r o  m il  b a j a s ,  y  f u é  r e t i r a d a  c a s i  d e s t r u id a ,  y  u n a  s o la  
J i r jg a d a , s e g ú n  d e c la r a c io n e s  d e  u n  o f ic ia l , ta m b ié n  p r is io n e ro ,  
h a  te n id o  h o y  u n o s  8 0 0  m u e r to s .

E n  e l s e c to r  d e l  S e g re  h a  s id o , a s im is m o , m u y  g r a n d e  e l 
■ desgaste  s u f r id o  p o r  e l e n e m ig o , h a b ié n d o s e le  r e c o g id o  e n  e s ta  
o p e r a c ió n  m i l i t a r  d e  h o y  u n o s  2 0 0  p r is io n e r o s ,  y  e n t e r r a d o s  m á s  
-de 4 0 0  c a d á v e re s ,  s ie n d o  m u c h o s  lo s  r o jo s  q u e  s e  h a n  a h o g a d o  
■en e l  r ío  a l  r e p a s a r lo ,  y  q u e d a n d o  e n  n u e s t r a  o r i l l a  o n c e  t a n ­
q u e s ,  q u e  c a e r á n  e n  n u e s t r o  p o d e r .

E n  e l f r e n te  d e  E x tr e m a d u r a  h a  p ro s e g u id o  e l a r r o l l a d o r  
^av an ce  d e  n u e s t r a s  t r o p a s ,  q u e  h a n  o c u p a d o  y  r e b a s a d o  v a r i a s  
p o s ic io n e s  m u y  im p o r ta n te s ,  e n t r e  e l l a s  lo s  v é r t i c e s  G a m a  v  Ca 
b e z u d a ,  la  s i e r r a  d e  T o r ro z a  y  s i e r r a  d é l a s  C a b ra s , ro d e a n d  o 
e l  p u e b lo  d e  C a b e z a  d e  B u e y , q u e  ta m b ié n  h a  sido o c u p a d o , y  
« n  e l q u e  la  h o r d a  r o ja  h a  in c e n d ia d o , s e g ú n  s u  c o s tu m b re ,  v a ­
r io s  e d if ic io s  a n t e s  d e  a b a n d o n a r lo .

E l e n e m ig o , q u e  o p u s o  r e s i s t e n c ia  a  n u e s t r o  a v a n c e  e n  v a ­
r i o s  p u n io s , fu é  a r r o l la d o  y  d e s h e c h o , h a b ié n d o s e  re c o g id o  lo s  
c a d á v e r e s  d e  c u a t r o  o f ic ia le s  y  1 4 7  m il ic ia n o s  r o jo s ,  y  h a c i é n ­
d o s e le  m á s  d e  2 0 0  p r is io n e r o s ,  e n t r e  e l lo s  u n  c a p i t á n .

T a m b ié n  s e  h a n  re c o g id o  m u c h a s  a r m a s  a u to m á t ic a s  y  d e  
r e p e t ic ió n ,  u n a  a m b u la n c ia  c o n  s u  c o n d u c to r  y  p r a c t i c a n te ,  y  
d iv e r s o  y  n u m e ro s o  m a te r ia l .

A CTIVID AD  D E LA A V IA C IO N .-E n  u n  c o m b a te  a é re o , s o s ­
te n id o  h o y  e n  e l  f r e n te  d e  E x t r e m a d u r a ,  h a n  s id o  d e r r ib a d o s -  
c u a t r o  « C u rtis»  ro jo s ,  y  e n  o tro , e n  e l s e c to r  d c l  E b ro , u n  
«B o ein g »  y  t r e s  « K a tiu s k a s » . E n  to ta l , o c h o  a v io n e s  e n e m ig o s  
a b a t id o s ,  s in  p é r d id a  a lg u n a  p o r  n u e s t r a  p a r te .

E n  e l  d ía  10  f u e r o n  b o m b a rd e a d o s  lo s  o b je t iv o s  m i l i t a r e s  
d e  B a rc e lo n a  y  lo s  a lm a c e n e s  d e  m a te r ia l  d e  g u e r r a  d e  la  e s t a ­
c i ó n  f e r r o v ia r i a  d e  A lic a n te , c a u s a n d o  e x p lo s io n e s  y  a y e r  lo s  
o b je t iv o s  m i l i t a r e s  d e l p u e r to  d e  V a le n c ia .

S a la m a n c a  12  A g o s to  d e  1 9 3 8 .—III  A ñ o  T r iu n ta l .
D e o rd e n  d e  S . E . e l  G e n e ra l  J e f e  d e  E . M ., F r a n c is c o  M a r tín  

M o re n o ,

CRÓNICA

N uestro parte oficial de Guerra 
ha com unicado ya las novedades 
registradas en la orilla del Segre, 
donde el enemigo ha visto desbara­
tada una intentona preparada con la 
exclusiva finalidad de distraer nues­
tras fuerzas, dando a sus movimien­
tos carácter de ofensiva, cuando so­
lam ente eran impulsos aislados.

La aventura del Segre, totalm en­
te  aniquilada costó al enemigo 2000 
m uertos y la pérdida de m ucho ma­
terial de guerra que abandonó en la 
orilla derecha del rio.

En los pueblos, cercanos a Villa- 
nucva de la Barca, el enemigo fué 
concentrando sus efectivos a unos 
doce kilóm etros al Sur de la cabeza 
del puente de Balaguer. C ruzado el 
Segre los rojos se situarían entre és­
te  y el N oguera Pallaresa. Tal era la 
idea de la maniobra, pero en la ori­
lla derecha del rio estaban en guar­
dia los soldados de Franco, que ocu­
paron la carretera que corre paralela 
al cauce del Segre. Este rio como 
consecuencia del estiage, puede va­
dearse fácilmente y el relieve de la 
orilla derecha tiene alturas de 200 
m etros aproximadamente, siendo 
propio para realizar una maniobra

7700 millones de pese­
tas para obras públicas

Burgos, 12. — El proyecto  de 
obras públicas, elaborado por el 
ministerio del ramo se eleva a mil 
Setecientos millones de pesetas.

En este plan no figuran los fe­
rrocarriles, que serán estudiados en 
un proyecto  aparte.

DE «JUSTO SEVILLANO

fiando en una posible sorpresa, rea­
lizando así los rpjos el hecho que se 
les negó repetidas veces en Balaguer.

Pero los soldados de Franco ve­
laban en la orilla derecha del Segre 
dispuestos a repetir si fuera preciso, 
las hazañas de Balaguer y Trem p 
realizas hace dos meses destrozan­
do a las mejores unidades rojas.

El ataque se dispuso en un fren­
te  de 5 kilóm etros con él propósito  
de ganar las alturas y el pueblo de 
Menarguens. A las tres de la m adru­
gada hacía el enemigo su concentra­
ción poniendo en linea dos Divisio­
nes completas, dos Brigadas de C a­
rabineros y dos grupos de Escuadro­
nes. En total unas tres Divisiones En 
vanguardia iban 25 tanques rusos 
de último modelo con cañón, dos 
ametralladoras ordinarias y  una ame­
tralladora especial contra aviones.

Después de una preparación ar­
tillera realizada contra la derecha 
del río, y por lugar distante a aquél 
po r donde el paso había de efec­
tuarse, a las siete y media de la ma­
ñana vadeaban el Segre ios prim e­
ros tanques rusos y tom aban con­
tacto  con los puestos de vigilancia, 
haciéndolo seguidamence la caba­
llería. En la orilla derecha guardada 
po r una División del Cuerpo de 
Ejérc to de Aragón, se recibió la o r­
den de don José M oscardó de con­
fiar al enemigo todo  lo posible has­

ta  que llegara la orden de nuestro 
contraataque.

A las ocho y  media de 1? maña- 
(Pasa a la página)

PALABRAS 
DEL CAUDILLO
El carácter nacional y parriótico de nues­

tro movimiento, es absolutamente in­
com patible con lo concepción de nin­
guna hipótesis sobre el suelo de E»- 
poño y  sus colonias. Nosotros no ven­
demos nuestro Patria al extranjero.

•
N o se preocupen las concillerfos delm un- 

j  ¿ se basta a sí misma paro
defender su territorio. España reivin­
d ica  hasta la última pulgada de su 
suelo. España no adm ite especulacio­
nes con su soberanía.

•
Soy a p a s io n a d o  c r e y e n le  e n  la  n e c e ­

s id a d  d e  q u e  los p a ís e s  d e  núes* 
i r a  raza  h a g a n  r a l e r  e n  e l m u n d o  
e n te ro  los id e a le s  d e  l a  h i s p a n i ­
d a d ,  ú n ic o s  c a p a c e s  d e  s a lv a r  a  
l a  h u m a n id a d .  La n u e v a  E sp a ñ a  
se  t o r j a r á  c o n  los ofos p u e s to s  
e n  e l p o rv e n i r ,  p e ro  c o n  los  p ie s  
a r ra ig a d o s  e n  la  t ra d ic ió n ,  es  d e ­
cir, u n id a  p o r  a f in id a d e s  as í h is ­
tó r ic a s  co m o  m o d e rn a s  a  las  n a ­
c io n e s  h i s p a n a s  d e  A m é r ic a  a l 
Biasil y  a  f i l ip in a s ,  d is p u e s ta s  a  
c o la b o ra r  e s t r e c h a m e n t e  c o n  
e l la s  p a r a  e l  tr iu n fo  d e  u n a  id e o ­
lo g ía  q u e  s u b s t i tu y a  a  los f ra c a ­
s a d o s  p r in c ip io s  d e  la  re v o lu c ió n .

n o e v i  [ M l s i l i i  í j t i u i i v a  i l t l  P i r i í d o  S o í i g l ü i i
L a  p resid e  G onzález P eñ a

ha quedado constituida de la si-

U N A

Barcelona, 12.—La nueva Comi- 
sion Ejecutiva del Partido Socialista guíente forma

" Presidente •* Ramón González
«SALIDA» A CO M PA Ñ A D A  Peña.

D e la  p r e n s a :—a C o m p a n y s  Vicepresidente; Alejandro O tero,
h a  s a l id o  h a c ia  P e r p iñ á n »  Secretario: Ramón Lamoneda.
 -------   — , Vicesecretario: Juan Simeón Vi-

darte.
Vocales; Prieto, C ordero, Bestei- 

ro, Largo Caballero, Negrin y Alva-- 
rez del Vayo.

Entran en ella los reform istas de 
Besteiro, los jacobinos de Prieto y 
los obreristas de Largo Caballero, 
pretendiendo engañar así a su gente.

Hacia un acuerdo co- 
mercial entre Grecia 

y  la España Nacional
Atenas, 12.—La delegación grie­

g a  que se encuentra a punto  de fir­
m ar en Lisboa un acuerdo com er­
cial entre Portugal y  Grecia, se diri­
girá inmediatamente después a Bur­
gos, con objeto de examinar con el 
G obierno de la España Nacional las 
posibáiluuivss d i  establecer un acuer­
d o  comercial entre Grecia y la Es­
paña Nacional.

D isp o s ic ion es  oficiales
Burgos, 12.—El «Boletín Oficial 

del Estado» publica una O rden del 
ministerio de Hacienda, declarando 
abierto el plazo para la presenta­
ción en las respectivas Delegaciones 
de Hacienda de la docum entación 
necesaria a fin de poder hacerse 
cfectivo el im porte de los intereses 
por D euda del Estado o Tesoro.

¡Arriba España
A n d a n d o :—C o m p a n y sü ... A  Ies  a rm e s !! .

Ha sido destruido el c/o- 
miciüo social de la 
C. N. r. catalana

C o n  g r a n  s a t i s f a c c i ó n  d e l  
p u e b l o  b a r c e l o n é s

Barcelona, 12.—La casa central 
de la C. N. T ., establecida en la an­
tigua vivienda del ex ministro señor 
Cam bó, ha sido destruida reciente­
mente.

 ̂La gente com enta con satisfac­
ción el hecho, porque el odio con­
tra  los anarcosindicalistas po r parte 
de los barceloneses es unánime.

Quien 
Sindicalista 
Caudillo. Y

pongo obstocu os o o Revo ución Naciono 
es un traidor a España y un enemigo del 
como a tal debe tratársele.

• J

■ i .  :

It
I I

■I

Ayuntamiento de Madrid
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I m s l r i i c c i o i i e s  y  t a r i f a s  p a r a i  l o s  s e r ­
v i c i o s  e le  f a * a i i s ¡ » o i * S e  d e  M ® e F c ® n o ® s
Junta de Transportes d e l G o b i e r n o  M ilitcr de  Lérida y su provincia

Insirucciojes y Tarifas apreliatFas por esfa Jtinfa para !a ejeciicEcn tfe los 
«eructes c?e frensporles «fe mercancías en camiones u ofra cüase de veKicu 
«s Je fracción inecanica, <fe ac«ydo con lo dispuesto en el arfiículo l í  del 

vigente Reglemenlo del Servicio de Auiomovilismo.

peso, se cobrara a razón de la carga 
útil deJ vehículo.

N O TA  CUARTA.—En toda da-

Asesoría Política de A lte a s  J.° Línea

PRIMERA, — T odos los camio­
nes, ómnibus y demás carruajes de 
tracción mecánica pertenecientes a

dicado con relación a los demás.
S E X T A .-T o d as las empresas o 

particulares poseedores de vehículos  <t pdriicuiares poseedores el
empresas o a particulares residentes i sean de servicio público o de uso
en esta Provincia que los destinen al j particular, darán cuenta quincenal- 
tran<;norí-f» Hí» v 5aíprr\c /-. rio  _ i-  t _ _  ^  ^transporte de viajeros o de mercan­
cías, serán intervenidos p o r  esta 
Junta de Transportes, la cual podrá 
disponer librem ente de ellos sin 
abonar indemnización alguna a sus 
propietarios, cuando los utilicen en 
Transportes Militares u o tros servi­
cios de interés nacional.

SEGUNDA. — Las empresas o 
particulares poseedores de vehícu­
los de tracción mecánica destinados 
al transporte de viajeros o de m er­
cancías incluso aquellos que los u ti­
licen en su servicio particular, debe­
rán inscribirlos en esta Junta de 
Transpor.es a los efectos de su in­
tervención, quedando obligador des­
de luego, a dar cuenta a la misma 
de las altas y bajas que en el m ate­
rial se produzcan. La ocultación de 
carruajes o la simulación de averías, 
serán rigurosam ente sancionadas.

TERCERA.—T odas las em pre­
sas o particulares que se dediquen 
al servicio público de iransportes en 
caricuajes de tracción mecánica, po­
drán ejercer librem ente su industria, 
con la obligación de respetar en to ­
dos los casos, las instrucciones y las 
tarifas quesobre elparticular apruebe 
esta Junta, y atender con espíritu de 
Igualdad y sin preferencia de ningu­
na clase, las demandas de servicios 
que les formule el público en ge­
neral.

C U A R T A .-L as personas o enti­
dades que no sean debidam ente 
atendidas po r los transportistas o ig­
noren la dirección o residencia de 
los mismos, podrán acudir a esta 
Junta en demanda de los servicios 
que necesiten, la cua!, po r riguroso 
tu m o  entre los peticionarios, desig­
nará el vehículo o vehículos que ha­
brán de realizar los transportes soli­
citados,

Q U IN TA .—Los dueños de ca­
rruajes, sean de servicio público o

* ....... -f   -----
m ente a la Junta de T ransportes de 
los que realicen, consignando para 
cada viaje la carga transportada y el 
trayecto  recorrido dentro y fuera 
de esta provincia.

SEPTIMA.—D e todos los trans­
portes que se realicen, y solamente 
para los trayectos que se recorran 
dentro de esta provincia, percibirá 
la Junta de T ransportes el diez por 
ciento de su im porte, que liquidará 
quincenalmente el dueño del ve­
hículo.

OCTAVA.—En ningún caso se 
podrán percibir tarifas superiores a 
las aprobadas po r la Junta, y de ser 
inferiores, sé liquidará po r las pri­
meras el canon de 10 po r 100 que a 
la misma le corresponde percibir.

NOVENA.—Cuando el Servicio 
sea efectuado po r carruajes perte­
necientes a personas o empresas que 
tengan algún camión requisado por 
autoridades civiles o militares, la 
Junta cederá a su favor el canon que 
p o r transporte le coiresponde per­
cibir.

DECIMA.—T odos los vehículos 
deberán estar asegurados, así como 
el personal que los sirva, de acuer­
do el seguro de éste con lo estable­
cido en la Ley de Accidentes del 
Trabajo.

T A R I F A S

se de servicios se prestará igualdad 
de tra to  en la prestación de los 
mismos.

 ̂ N O TA  Q U IN TA .—Q uedan ' su­
primidos todos los transportes por 
automóvil cuando puedan efectuar­
se por F. C.

Las Instrucciones y Tarifas que 
se dejan consignadas entrarán en vi­
gor al día siguiente de su publica­
ción en el Boletín Oficial de la Pro­
vincia.

Lérida, 10 de Agosto de 1938.— 
III Año Triunfal.—El Coronel, Presi- 

ía Junta, Keraclio H.
M ahllos.

Madrinas de guerra
Solicitan madrinas de guerra, los

siguientes soldados:

T ra n sp o r te  d e  m e r c a n c ía s  p o r  
c a r re te r a

J  -  -  r ---------------

particular, vendrán obligados a efec­
tu a r los servicios de transportes que 
la Junta les ordene, percibiendo la 
retribución que po r tarifas les co­
rresponda, excepto en los casos pre­
vistos en la instrucción 1.®. Estos 
servicios se distribuirán equitativa­
m ente entre todos ellos, para que 
ninguno resulte beneficiado o perju-

Camiones de 1 a 1 y media tone­
ladas, com pleto, 0 7 0  Ptas. km.

Camiones de 1 y media a 2 tone­
ladas, com pleto, 0'80 Ptas. km.

Camiones de 2 a 2  y media tone­
ladas, com pleto, 0'90 Ptas. km.

Camiones de 3 toneladas en ade­
lante, com pleto, 0'45 Ptas. tonelada 
y km.

N O TA  PR IM E R A .-Por cada 25 
kms. se tendrá derecho a una hora 
de parada. El exceso se pagará a ra­
zón de 2'50 Ptas. la hora, siempre 
que la parada no sea im putable al 
servicio.

N O TA  SEGUNDA. -  El míni­
mum de recorrido a los efectos del 
cobro será de 25 km.

N O TA  TERCERA. -  Para mer­
cancías de mucho volumen y poco

SER V IC IO  ESM ERA D O  
CAFÉ EX PR ÉS

G R A M Z A D O S
B O CA D ILLO S

ESTAIVCIA A G R A D A B L E

Librería F re g ó la
Plaza d« ia Sal, 18 - LERIDA
SE NECESITA una mecanógrafa 
Inútil presentarse sin buenas re­

ferencias.

Cabos Francisco Ruiz Gutiérrez 
y Miguel Juan M artínez, pertene­
cientes a Sanidad de Melilla. Sección 
M ontaña. Estafeta núm. 58. Sucur- 
sal.

Falangistas, Felipe López, Santia­
go M artín, Bernardo Pila y Pruden­
cio Sanz.

Estos últimos se encuentran des­
esperados porque en dos años que 
llevan de guerra no han tenido una 
sola madrina. Confían en que algu­
na buena camarada se compadezca 
y se ofrezca a sacarles de su deses­
peración.

Pertenecen a la 4.® Centuria.
* * ♦

En nuestra sección de Madrinas 
de guerra apareció en el núm ero de 
ayer una petición a nom bre del ca­
marada Intendente de la 5.® C entu­
ria.

Este nos visitó en el día de ayer 
p r a  comunicarnos que él no había 
hecho tal petición lo cual interesaba 
se hiciera constar así.

Q ueda complacido el querido 
camarada.

Pepito García López, com peti­
do r de los mismos Atenienses en 
belleza y tiernecito pimpollo del ár­
bol de la vida, pide madrina con 
toda urgencia y  que sea bella por 
supuesto.

¡Qué listo es Pepito! Claro... se 
ha dado cuenta del núm ero de soli­
citantes y esto le pone intranquilo.

La madrina que se crea digna de 
Pepito debe dirigirse a las oficinas 
de la Comandancia Militar.

* *  *

N ota.—En lo sucesivo no será 
publicada ninguna petición de M a­
drinas de guerra que no venga fir­
mada po r los interesados.

Empresarios:
S i n e c e s i t á i s  o b r e r o s  

p a r a  v u e s t r a  i n d u s t r i a ,  
a c u d i d  a  l a  C. N . S .

Habiendo sido creada la «Ofici­
na del Com batiente», y teniendo es­
ta po r objeto atender a reclamacio­
nes sobre subsidio de las familias 
de los Camaradas com batientes, y 
además la formación de un fichero 
de com batientes po r oficios y p ro ­
fesiones, con el fin de crear un or­
ganismo de gestión de colocaciones, 
asegurándoles de esta form a un tra­
bajo rem unerador, dentro de un 
am biente de recta justicia social ba­
jo nuestro lema de Patria, Pan y Jus­
ticia, se ruega a los familiares de los 
com batientes abajo enumerados, pa­
sen po r estas oficinas. Asesoría Polí­
tica de Milicias de F. E. T . de las 
J. O. N-S„ (Jefatura Provincial) para 
informarles de un asunto im por­
tante.

Pablo García Andreu, Agustín 
O rteu  Castells, Jaime Q ueralt Mira­
da, Antonio Riera Cuelles, Daniel 
M oragues Villanueva, Pío Tasies 
Oliver, Miguel D olcet Agustí, José 
Fuges Fisquella, Ramón Pros To- 
rrells, José M.^ Gabiró Sambeat, Ra­
món Badía Cases, Gabriel Jardí Vi­
llar, Ramón Qui Saceda, Juan To- 
rres Llopart, Jaime Batsi Forcada, 
Simón Jordá Oliver, Joaquín Güell 
Gassó, Juan Baraut Pujal, Dalmacio 
M ata Berenguer, Pedro Subirá Fol- 

Pedro Puig, Francisco Puntí 
AIbá, Juan Roch Garulla, José M e­
rino Gomis, Domingo M estres Ar- 
qués, Ramón Villanueva Barberá, 
Ramón Roca Campaña, Luís Rosell 
Masip, Antonio Roure Bernau, En­
rique Mola Pintó, Francisco Bordal- 
ba M ontardit, José Amorós Garro- 
fé, José Esteve M eseguer, Juan Coll- 
decarrera Camp, Pedro Teixidó So­
lé, José Freixó Simón, Alvaro Cas- 
tellví Gras, Raimundo Castellví Gras, 
Agustín Subirá Folguera.
Saludo a Franco: {ARRIBA ESPAÑA!

El Asesor Político de 1 Línea.

Gobierno Civil
V̂ lsifas al Gobernador

Ayer fué cum plimentado el ex 
celentísimo Sr. G obernador po r el 
Inspector de F. E. T . de Cataluña, 
camarada José Ribas Seba.

—Tam bién fué cum plim entado 
po r el Jefe Provincial del Servicia 
Nacional del Trigo, don Juan Re- 
presa de León y po r el Ingeniero- 
uon Victoriano M uñoz.

Toma de posesión

Ha tom ado posesión de su car^ 
go, el Inspector Provincial de Sani­
dad, don Ernesto Juárez y  Juárez, 
el cual celebró una extensa confe­
rencia con si G obernador civil so- 
bre asuntos sanitarios [de la provin­
cia.

InTÍffación al señor Gober. 
nador

Invitado po r el Ayuntam iento 
de Bosost para asistir a las fiestas 
patriotas conm em orativas de la li­
beración de dicho pueblo, el exce­

lentísimo señor G obernador civil 
ha salido pgra el mencionado lugan

e a i v í o  d í e  c o r r e s p o n d e n c i a
Se recuerda, nuevam ente, que 

las cartas que se depositen en C o­
rreos, deben estar abiertas, y debi­
dam ente reintegradas con los sellos 
correspondientes.

D e no cumplir este requisito, se 
exponen a retrasos en la circulación 
de las mismas.

/fáf

MAYOR, 7S

SE NECESITAN aprendices de im­
prenta.

FALTAN aprendizas para encua­
dernación.

Solicitudes de 4 a 6 de la tarde en 
la Administración.

Concurso pora suminis- 
tro de artículos o la Casa 

de Misericordia y  
Hospital

Desde el día de la publicación 
de la presente no ta hasta el día 22 
a las 12 de su mañana, día señalado- 
p íra  la adjudicación del concurso- 
de artículos de alimentación, lim­
pieza y com bustible, con destino a 
a Casa de Misericordia y  Hospital, 

se admitirán proposiciones en eí 
Negociado de Asistencia Social (Di- 
íutación Provincial), todos los días 
aborables de 10 a 12, en cuyo N e­

gociado estarán de manifiesto los 
pliegos de condiciones y  facilitarán 
cuantos datos puedan interesar a'

¿ concursantes. El anuncio
oficial del concurso, va inserto en el 
Boletín de la provincia.

Los géneros que se han de con­
tratar, son los siguientes:

Patatas, carbón cok, vegetal y 
galleta, aceite de oliva, vino, judías, 
carne de vaca, ternera y cordero^ 
tocino, bacalao, arroz, garbanzos, 
pastas para sopa, sémola, sal, azú­
car, azafrán, arenques, café, butifa­
rra negra, salchicha, pan, chocolate, 
queso, membrillo, escabeche, leche 
c e vaca, jabón de primera y  jabón

HOTEL MODERNO
ReSTAURANT

Plaza Berenguer IV -  LERIDA

JOSÉ DURÓ
V

P laza  S an  Juan , 4 - L É R I D A

C O M I D A S

P E I V S I Ó I V  C O M P L E T A

¿M í^éó 82
D e g u s ta c ió n  d e  lo s  C afés IVe^resco 
B a n d e r illa s  y  ta p a s  d e  to d a s  c la ses

A U  PE

Bocadillos 
Fiambres

Conservas 
L ic o re s

Cafe exprés

Eóp4iGuthdad &K, Ce/MQ.'za eóiilú' B A V I E R A
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D e l e g a c i ó n  d e  O r d e n  P ú b l i c o  d e  L é r i d a  y  s u  P r o v i n c i a
Siendo la Justicia uno de los pos­

tu lados básicos de nuestro Glorioso 
M ovim iento Nacional, es deber in­
eludible de ciudadanía cooperar con 
las autoridades para que aquella sea 
una realidad, y estas puedan de un 
m odo eficaz, seguro y rápido cono­
cer los hechos delictivos y la con­
ducta sancionable de aquellas per­
sonas que no sean dignas de formar 
parte del N uevo Estado, que con 
tanta sangre y tan to  sacrificio están 
foijando nuestros mejores.

Hay que desechar escrúpulos que 
tan graves perjuicios traen después 
en nuestra Patria y cuyas consecuen­
cias inmediatas han de tocar más de 
cerca las mismas personas que ten ­
drán que convivir con aquellas otras 
cuyos delitos no quieren descubrir, 
sin perder de vista, que quien así 
proceda le consideraré mal ciudada­
no y encubridor, ya que además de 
no querer cumplir con sus deberes, 
entorpece, en vez de facilitar, la la- 
b o r de la Justicia, siendo máxima la 
sanción que en tales casos he de 
aplicar a quienes avalan a personas 
que no sean dignas de ello, u ocul­
tan a quienes tengan cuentas que 
saldar con la Justicia.

Espero del pueblo sano de esta 
Provincia, que si realmente desea 
que cada uno lleve su merecido, en 
lugar de m urm urar y lamentarse de 
si tal o cual persona está en la calle 
debiendo estar en la cárcel, o si ocu­
pa puestos que no debe etc. etc., 
que a nada práctico conduce, y  sí 
se exponen a una sanción po r parte 
de mi autoridad, pongan en mi co­
nocimiento todos los hec'*os mere­
cedores de sanción, en la absoluta 
seguridad que se hará justicia en to ­
da la extensión de la palabra.

N o es indispensable que figure 
para nada el nom bre del denuncian­
te, basta que po r el medio que
crean más factible, hagan llegar a la
Sección de Denuncias de esta Dele- 
ción, una no ta breve, en que se 
exprese con claridad y  precisión el 
hecho punible y se den las orienta­
ciones necesarias para su com pro­
bación, sin la cual, se darán po r no 
recibidas.

Aplicaré todo  el rigor de la ley a 
los que calumnien, difamen, levanten 
falsos testimonios, o crean que los 
m om entos actuales pueden apro­
vecharse para resolver cuestiones de 
tipo  personal, que nada tienen que 
ver con el elevado fin que se persi-

te  el desarrollo de los acontecimien­
tos. Me refiero concretam ente a m u­
chos que ólvidando el noble ejem­
plo de pueblos invictos com o Ovie­
do, Huesca, Teruel, Toledo... hagan 
su vida en pueblos alejados de esta 
población y sin desarrollar ninguna 
actividad. Considero un ejemplo de 
sacrificio y adhesión a nuestra Santa 
Causa que todos los varones de es­
ta ciudad, cuyas ocupaciones se lo 
perm itan, hagan acto de presencia 
en la misma, procuren poner sus do­
micilios en condiciones de habitabi­
lidad, y normalicen su vida en lo p o ­
sible.

2.^ Respecto al uso del dialecto 
catalán, hay que atenerse estricta­
m ente a las órdenes de la Superiori­
dad; pero quiero dirigirme a todos 
los españoles de esta provincia, para 
decirles que los m om entos actuales 
exigen que todos demos pruebas de 
un ferviente españolismo y entusias- 
m o-por la Causa. Estos sentimientos 
es necesario evidenciarlos y exterio­
rizarlos; y lógicamente, se da una 
prueba de ello no hablándolo en pú­
blico (por lo menos).

3.® Considero una prueba de 
adhesión al M ovim iento Nacional, 
que las personas se saluden siempre 
entre sí con el brazo en alto; y  este 
saludo, que dentro de las poblacio­
nes es un simple deber de cortesía, 
constituye una obligación en las ca­
rreteras y despoblados, y  los agen­
tes de mi autoridad denunciarán a 
los contraventores; siendo una prue­
ba de respeto y ciudadanía el no 
omitir, ni disimular el saludo Nacio­
nal a todas las autoridades Militares 
y Civiles.

4.^ Espero que cada uno ofrece­
rá Su concurso a la autoridad com ­
petente, para que sean utilizadas 
sus actividades en bien del mejor 
servicio de todos los Centros oficia­
les, y consiguientemente de nuestra 
Santa Causa.

5.^ Los que tuvieran comercios' 
industrias, etc. etc., deben procurar, 

tengan la actividad nor­
mal, hacer un esfuerzo económico 
en bien de España, y sostener a sa 
dependencia; ello es indudablem en­
te  un gran sacrificio para algunos; 
pero nuestra Patria hoy necesita que 
todos nos sacrifiquemos y procure­
mos evitarle los cargos y problem as 
posibles.

Es necesario advertir que de la 
conducta que cada uno observa se 
va tom ando nota para en su día 
adoptar la providencia adecuada.

¡FRANCO, FRANCO, FRANCO!

[ARRIBA ESPAÑA!

Lérida 10 de Agosto de 1938.— 
III Año Triunfal.

El Delegado de O rden Público.

N. de la R.—Es nuestro propósito 
que todas aquellas disposiciones 
que emanen de nuestras autorida­
des, tan to  civiles com o militares y 
del M.ovimiento y que tienden a es­
trechar la com penetración y espíritu 
de colaboración entre las mismas y 
la poblacióii civil, tengan la debida 
publicidad.

Por ello, la presente nota, dictada 
con espirita altam ente patrio ta y 
em inentem ente falangista, en la que 
se dan a conocer al pueblo leridano 
instrucciones de suma importancia 
será publicada en nuestro diario du­
rante varios días, pues estimamos 
que de esta form a nadie podrá ale­
gar ignorancia cuando po r incumpli­
miento de las mismas se diera lugar 
a una enérgica intervención de las 
autoridades.

En consecuencia encarecemos a 
todos los leridanos no se limiten es­
cuetam ente a leer la anterior dispo­
sición, sino que por el contrario, de­
ben recortarla y  conservarla.

L ,a  t e r r i l i l e  d e rro te »  d e i
E ié r c S f o  lanaírxBSta..,

[ |  i i n o  « f i i f í i  a i *  [ompfaf ulata a M p a i D l a r e s
Y robar varios barcos de diversas matrículas

gue.
Quien se considere con derecho ® 

alguna cosa de lo que a mis atribu" 
ciones com pete, debe exponerlo poi" 
escrito dirigido a mi autoridad  que 
entregará en mi secretaria. Estos es­
critos deben ser claros, lim itándose 
la visita personal a aquellos asuntos 
que p o r su im portancia y  urgencia 
lo requieran.

A provecho esta ocasión en que 
nje pongo en contacto directo con 
el pueblo de Lérida para hacer a es­
te  las siguientes consideraciones:

T odos debem os contribuir 
con nuestro esfuerzo personal al re­
surgimiento Glorioso de nuestra 
querida Patria, y  cada uno en la for­
ma que le sea posible y factible; no 
regateando ningún esfuerzo ni sacri- 
cio, pues no es ju sto  que mientras 
nuestros mejores lo dan todo , haya 
quien esté esperando tranquilamen-

Barcelona, 12.—Ayer estuvo re­
unido cinco horas el com ité negri- 
nesco.

Term inada la reunión, Uribe 
dijo que se autorizó al D epartam en­
to  de Hacienda para com prar plata 
a los particulares.

Tam bién se había aprobado— 
cóm o n o —la incautación de un gru­
po  de barcos de diversas matrículas.

Por último dijo que se habían 
adoptado acuerdos que po r el m o­
m ento no convenía hacer públicos.

N e g r í n  p r e p a r a  l a  
f u g a  p e r o .....

.. . . .lo s  c o m u n i s t a s  están  
d i s p u e s t o s  a  q u e  n o lo  

co n sig a
Berna 12. El Jefe del Gobierno 

de la España roja, Negrín ha com u­
nicado oficialmente al secretario del 
Congreso Internacional de M edici­
na que personalm ente tom ará parte 
en los trabajos de dicho Congreso, 

A este respecto tropieza con la 
oposición de os comunistas, que di­

cen que el jefe del Gobierno quiere 
aprovechar la ocasión para escapar­
se al extranjero.

organizarán 
las Escuelas

(V ie n e  d e  la  p r im e ra  p á g in a ) .

na, después d é la  caballería, empezó 
a pasar el río la infantería. La resis­
tencia de los nuestros fué decidida, 
cerrada, enérgica. Sin em bargo con­
venía sorprender a los rojos, hacer­
les creer po r unas horas que la ori­
lla derecha del Segre era terreno 
conquistado. Había que esperar el 
m om ento oportuno y  cuando éste 
llegó, la División, que llevaba ocho 
horas com batiendo a la defensiva, 
se lanzó a un brioso ataque sor­
prendiendo a los rojos que vieron 
cómo tenían qus pasar a la defen­
siva.

El enemigo vió con pavor que 
las mansas aguas de! Segre se con­
vertían en torrente. Iba subiendo el 
nivel del río y los rojos com enzaron 
a retroceder.

Su aviación acudió a socorrerles 
en tres ocasiones, pero los nuestros 
continuaban el arrollador avance 
dispuesto po r el Caudillo.

Estrechados contra el rio, los 
rojos no podían repasarlo, y  menos 
sin disponer de puentes ni barcas 
que por otra parte de nada les h u ­
bieran servido ante el ím petu de las 
aguas.

En una hora quedaron desbara­
tados los planes largamente estudia­
dos po r Sarabia y Vicente Rojo.

Once tanques rojos que queda­
ron  abandonados en la margen de­
recha, fueron abandonados po r sus 
ocupantes ante la reacción ofensiva 
de nuestros soldados.

El enemigo fué repasando el río 
amarrado con cuerdas que les ten ­
dieron de la o tra  orilla, y varias ve­
ces se rom pieron los cables v cen­
tenares de hom bres fueron arrastra­
dos p o r la corriente. La caballería 
quiso repasar el Segre. Los caballos 
se resistieron a pasar el to rren te  y 
cuando lo hacían tenían que luchar 
con las aguas, cuyas com puertas ha­
bían funcionado para hacer más di­
fícil el paso. A la cola de los caba­
llos pasaban los jinetes y amarra­
dos a aquéllos iban los heridos. De 
este m odo tuvieron que ser evacua- 
dos, pues los rojos no pudieron es­
tablecer ningún puesto de socorro 
en la orilla derecha del río.

Aún hoy se ven caballos ahoga­

dos con el vientre hinchado, a cuya 
cola van amarrados los heridos y 
con ellos a sus jinetes, entre las 
aguas del Segre.

N o cerró el día sin que quedara 
totalm ente limpia de enemigos la 
orilla derecha del río.

Los contingentes enviados a la 
m uerte por Rojo y Sarabia, sin con­
seguir ningún objetivo, ni aún el de 
movilización de fuerzas, pues la D i­
visión det-ensiva sirvió para derro tar 
a las tres Divisiones roias, p o r dos o 
tres horas poseyeron la orilla dere­
cha del Segre.

_ Antes de veinticuatro horas que­
daba restablecida la situación que 
no lograron perturbar.

El río, al amanecer del día si­
guiente, entregaba al Ebro, a la al­
tu ra  de Mequinenza, com o despojos 
de la derrota, centenares de hom ­
bres ahogados en las turbulentas 
aguas del río catalán que baja hasta 
las mismas fronteras de Aragón. Era 
el trágico mensaje que el Segre lle­
vaba al Ebro, los despojos de un 
fcjerato en derrota, víctima de un 
gobierno que se empeña en prolon­
gar la guerra de España. Las amplias 
aguas del Segre hacían su curso no 
tan ancho com o muchas concien- 
a a s  que quieren prolongar la guerra 
que en la orilla del Segre tuvo este

d e l o y  crónica

Justo SEVILLANO.

V itona, 12.—Ayer estuvo aquí 
Ja jefe nacional de la sección feme­
nina de F. E. T. y de las J. O. N . S. 
camarada Pilar Primo de Rivera' 
acom pañada p o r la regidora nacio­
nal de Educación Física.

El objeto de su visita fué cele­
brar una entrevista con el ministro 
de Educación Nacional, con quien, 
en efecto, celebró una larga con­
versación.

A esta entrevista acudieron tam ­
bién el subsecretario, cam.aradaGar- 
cía Valdecasas y el secretario de

en provincias 
del Hogar

Educación de Falange, camarada 
Quintana.

T rataron, entre o tros asuntos 
interés, de la organización en 

provincias de las Escuelas del Hogar, 
celebración de clases dé 

educación física para la mujer.

Comenzaron los traba­
jos para la organización 

de la Exposición 
de Arfe Sacro

Vitoria, 1 2 .-E n  la Jefatura d e  
Bellas Artes com enzaron los traba­
jos para la organización de la expo­
sición de Arte Sacro, que ha de ce- 
lebrarse en Vitoria.

Se ha nom brado alto comisario 
de la misma al marqués de Vega 
Inclán.

m u l t a s
D eleeau ó n  <Ie O raen  Pútbli- 
co d e  Lérida y Provincia

M ultas que se han hecho efecti- 
eas en el día de la fecha.

María G arda Aragonés, 200 c e ­
tas. ^

Rosa García Aragonés, 200 pese­
tas.

Por prom over escándalo en la 
Via publica y  faltar al respeto a la 
Jere de Falange de Almenar.

Lérida 11 de agosto de 1938.

f l  P i  b !1  H l i  KOStólid a  IJ! í M l K i o i !  ' M  
lio S á r ;  I f l i M i i  j  f i i t j  j  Bflsiiiiii (I

C O l í  A C

"LA RIVA "
J E R E Z  Q U IIV A

"LA RIVA "

El Regíomenfo de De­
fensa y Recuperación 

del Patronato Artístico, 
ha sido firmado

Vitoria, 12.—Por el ministro de 
Educación Nacional ha sido firmado 
d  reglamento para el servicio de 
Defensa y  Recuperación del patro-

Roma, 12.—Su Santidad el Papa 
acaba de conceder, en los términos 
mas amplios, su paternal bendición 
apostólica a las dos grandes obras 
nacionales de Asistencia a Frentes y 
Hospitales y  Auxilio Social.

nato artístico nacional, propuesto  
po r la jefatura nacional de Bellas 
Artes.

Pescados Comba
R a m ó n  V ila l t a

MERMflfl DEL PLA ! PALMA, 21 - 1° —  L É R I D A

Recibidos diaria y  direcíamenie
de SAN SEBASTIAN

Ayuntamiento de Madrid
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S U S C R I P C I Ó N :  

C apita l-U n  m e s  . 3 ‘0 0  p e s e ta s  

P re c io  e je m p la r  15  cé n tim o s  

N ú m ero  a tra sa d o  2 5  c é n tim o s

% o Í a
M ILITA R  DEL 5 °  C U ER PO  DE EJER C IT O  DE A R A G O Ñ

E d i t a d a  p o r  Im pren ta  RUTA ,  d e  F a la n g e  E s p a ñ o la  Trad ic iona l i s fa  y  d e  las  J . O . N . S .

D ire cc ió n  , «o
y  R ed acción : ^ lo n d e l, 3 3

A d m in istra c ió n : M ayor. 7 5
Im p ren ta  y  T a lleres:  

A lca ld e  M estres, n .° 2, b a jo s

E l civion Cóndíor̂  ̂realizó el '̂ uelo Berlin-
rVew Yorfc, 6 . 6 9 7  kilómetros en 2 5  horas

P U N T O  N. «  15

Todos los españoles tienen derecho a l trabajo. Las entidades púb li­
cas sostendrán necesaríom ente a quienes se hallen  en poro 
forzoso.

Mientras se llega a la nueva estructura total, mantendremos e /nfen- 
sffícaremos todas las ventajas proporcionadas al obrero por las 
vigentes leyes sociales.

El trobojo es un deber de los hombres dedo que es único nr)edio que tienen 
paro la consecución de su fin eterno y de su fín social; el no trabajar el hombre 
elude el m andado divino del «ganarás el pan con el sudor de tu frente» y no 
contribuye a la sociedad con el beneficio que le puede reportar a ésta su lobor, 
defraudándose así en el pago de todas los utilidades que la sociedad reporta 
a los ciudadanos.

Siendo, pues, un deber individual el trabajo, no se le puede negar o ningún 
español el derecho que tiene a trabojar. Si en un momento determ inado dentro 
de la sociedad no hubiese trabajo pora todos sus individuos, no por ello han de 
verse impedidos de cum plir su deber de trabajar. Entonces el Estado viene obli­
gad o , por sí u o b ligando o las entidades que dentro de la sociedad existen, 
a proveer de trabajo a los individuos.

M ás en el caso de que ello no fuese posible, no por eso el individuo ha de 
verse reducido o la muerte por consunción o a lco nzar su sustento por medios 
violentos; el Estado N acionalsindicalistn tiene empeño en que el paro forzoso 
no exista y, entre tanto que no haya desaparecido, aquellos españoles que ca> 
rezcan de trabajo serán sostenidos por las entidades públicas; y  ello no en nom­
bre de la caridad  público sino por razón del derecho o la vida.

Por ello mismo, por el derecho que todo individuo tiene a la v ida , no supri­
miremos ni desminuiremos las ventajas que merced o la vigente legislación social 
han o lcanzado los trabojadores entre tonto que, lo grad a  la nuevo ordenación 
del Estado, se verifique el establecimiento de una nuevo tabla de valores y acti­
vidades sociales.

Al aterrizar en el aeropuerto tenían gaso- 
ina para otros cinco mil kilómetros

New  York.—En una entrevista 
concedida po r el capitán aviador del 
«Cóndor», que ha realizado en 25 
horas el trayecto Berlín-New York 
sin escalas, declaró que el aparato 
realizó con toda  exactitud lo que de 
él esperaban.

Cuando salieron el tiempo fue 
favorable, pero a la altura de Terra- 
nova se encontraron con fuertes 
vientos contrarios. Los m otores res­
pondieron perfectam ente.

El consumo de com bustible d u ­
rante todo  el recorrido, que fué de 
6.697 kilómetros, ascendió a nueve 
mil litros.

El avión ha establecido un nue­
vo «record» mundial de velocidad. 

♦ * ♦

Berlín 12.—A su llegada al aero­
puerto  de New York, los tripulantes 
del «Cóndor», se pusieron en co­
municación con el general Jefe de la

v%cusa«los díe alfa traición y espionaje, lian 
sido fusiladas varias personas en el casti­

llo ale l^ontjuicl*
Más crímenes de la bestia roja

Barcelona, 12.—La bestia roja es 
insaciable y constantem ente exige 
nuevos sacrificios de vidas humanas.

Radio Asociación de Cataluña 
d ió  ayer la siguiente noticia:

«Esta mañana en las fosas del 
castillo de M ontjuich se cumplieron 
varias sentencias de m uerte contra 
individuos acusados del delito de 
alta traición y espionaje».

A continuación da unas declara­
ciones del fiscal de la audiencia te ­
rritorial de M adrid, que dice que la 
actuación de la policía contra 
colum na redujo a la nada

Pero no hay que olvidar que el ene­
migo se esconde en cualquier sitio, 
bajo todas las apariencias para tra­

bajar contra la República y la uni­
dad de los antifascistas. Por ello hay 
hay que ser implacables.

a 5.^ 
ésta.

Boibo se entrevistará 
con Hifler antes de 

salir para Munich
Berlín, 12.—El manscal Balbo 

saldrá mañana para Munich.
Su visita a Alemania se cerrará 

con una entrevista con Hitler.

Va a casarse por se­
gunda vez el deán de 

Canterbury
Londres, 12.—El deán de Can­

te rb u ry  va a casarse por segunda 
vez. La pareja ha salido ya para la 
España roja.

No se cree en la eficacia del ar­
misticio entre Rusia y el Japón

Oficina Técnica del M inisterio del 
Aire.

El jefe de la expedición manifes­
tó  que aún quedaban en los tanques 
gasolina para recorrer o tros cinco 
mil kilóm etros de vuelo.

Los aviadores alemanes m ostra­
ron su entusiasmo po r el recibimien­
to  que les tribu tó  la población neo­
yorquina.

* * #

Berlín 12.—La Prensaalemana de­
dica páginas enteras al vuelo del 
«Cóndor», diciendo que es un acon­
tecim iento histórico, ya que po r p ri­
mera vez New York y Berlín, se en­
cuentran unidas po r un vuelo direc­
to , distante más de seis mil kilóm e­
tros.

Comentarios de la 
prensa inglesa y 

amer/cana al 
vuelo del «Conc/or»

Londres, 12.—T odos los perió­
dicos reproducen amplias inform a­

ciones sobre el vuelo del «Condor».
«Daily Telegraph» dice que la 

travesía no sólo es notable p o r la 
distancia, sino también p o r la rapi­
dez.

Inglaterra— añade— no dispone 
en el m om ento actual, de aviones 
que puedan com pararse con este 
tipo alemán,

*  *  *

New York.—El «New York T i­
mes» cree que el vuelo del avióa 
«Condor» constituye uno de los 
vuelos más audaces de la civiliza­
ción, lo que dem uestra que Alema­
nia está preparada para el servicio 
regular transatlántico de transportes 
y  viajeros.

En el concurso hípico 
celebrado en Munich 

resultó vencedor 
un caballo francés
M unich, 12.—A nte 30 mil es­

pectadores, autoridades y represen­
taciones diplomáticas extranjeras se 
ha celebrado en esta ciudad el con­
curso hípico internacional, en el que 
se disputé, el más alto galardón.

Esta carrera fué ganada po r un 
caballo francés.

Se celebró sin incidentes el entie­
rro del súdete asesinado por un

marxista en Praga
Se verificó con toda 
entierro del alemán 
po r un refugiado

Tokio, 12.—La prensa japonesa 
se m uestra escéptica en cuanto a la 
situación creada después de la tre ­
gua con la U. R. S. S.

En la conferencia celebrada ayer 
entre el coronel japonés y el jefe del 
Estado M ayor del ejército ruso de 
Oriente, se acordó que las hostilida­
des cesaran, pero cada bando per­
manecerá en las posiciones que ocu­
pan actualmente.

Se acordó también que cada 
bando recogiera sus m uertos y h e­
ridos del campo de batalla, y las dos 
líneas del frente se establecerán de­
finitivamente el viernes.

El acuerdo sobre la precisión de 
las líneas del frente será confirmado 
mediante cambio de notas entre los 
Estados M ayores japonés y sovié­
tico.

*  *  *

París, 12.—El periódico «La Li­
berté», com entando el armisticio en­
tre  Rusia y el Japón, dice que no es 
posible creer que el imperialismo

rusosoviético haya renunciado a la 
realización de sus fines en el Extre­
mo Oriente.

Praga, 12.— 
solemnidad el 
súdete m uerto 
marxista.

Millares de personas acudieron 
al acto, en el que las organizaciones 
del Partido figuraron uniformadas.

Una m ultitud enorm e acompañó 
los restos hasta el cementerio, don­
de el lugarteniente de Henleim salu-

L
chas

egaron a CóraoDa las mucha-

per­
filas

musu manas que recorren 
a España Naciona

U na de dichas muchachas 
dió a su padre luchando en ias 
nacionales, y sus restos descansan 
en esta capital. O tra  de ellas tiene 
cuatro hermanos luchando a h s  ó r­
denes de Franco.

En Auxilio Social fueron recibi­
das por camaradas que obsequiaron 
a las visitantes.

Por la tarde em prendieron el 
viaje de regreso a Sevilla, y tan to  las 
muchachas com o sus profesores rei­
teraron su profunda gratitud por las 
atenciones recibidas, que no podrán 
olvidar jamás.

C órdoba 12.— Las muchachas 
musulmanas que se encuentran re­
corriendo España, invitadas po r el 
m inistro del Interior en su reciente 
viaje a M arruecos, han llegado a es> 
ta  ciudad, acompañadas de camara­
das de la sección femenina de F. E. 
T . y de las J.O .N.S. y del jefe p ro ­
vincial de Prensa.

Visitaron la M ezquita, los jardi­
nes, el M useo provincia!, donde 
fueron obsequiadas por la familia 
d e  Romero de T orres, y por último, 
el Ayuntamiento.

A su paso po r las calles han sido 
m uy aplaudidas y acogidas cordial­
m ente.

CRONICA BREVE DE LA SITUACIÓN MILITAR
La ofensiva roja del Ebro continúa coleccionando fracaso tras fracaso. 

El enemigo se ha dado cuenta de que el enemigo viene muy mal dada pa­
ra ellos. Varias brigadas internacionales han sido aniquiladas con precisión. 
La 35 división internacional, perdió más de la tercera parte de sus hom ­
bres. La brigada «Líster», 35, com puesta en su mayoría de extranjeros, fué 
reducida a una mínima expresión de números y sargentos. La brigada fran­
cesa bautizada con el nom bre de «La Marsellesa», ha sido destruida en su 
totalidad, y lo mismo otro  batallón también francés está pidiendo una 
reorganización, pues cuenta ya con demasiadas bajas. En cuanto a o tra di­
visión, perdió el 40 por 100 de sus hombres.

Ahora los marxistas en este sector del Ebro se conforman con resistir, 
pero esta resistencia se trata de sostener en condiciones muy difíciles. Se 
com prende que después de haber cacareado su ofensiva con tan ta  publi­
cidad, no convenga al mando roio volver a repasar el río a toda  velocidad. 
¿Q ué se diría entonces de la potencialidad del ejército rojo, que a los quin­
ce días de iniciar la ofensiva se encontraba ya en sus mismas líneas, y des­
pués de sufrir treinta mil bajas?

H ; aquí, pues, el terrible dilema que se les presenta a las fuerzas ro ­
jas. Si insisten en continuar sobre la orilla derecha del Ebro, en pésimas 
condiciones de habituallamiento y enlace, la derrota de estos días puede 
tom ar caracteres de catástrofe. Si abandonan las posiciones, o tra vez vol­
verán las tropas nacionales a clavar sus dardos en el ejército marxista, y en 
Barcelona seria un decaimiento de difícil galvanización.

Por eso, sin duda, viendo los rojos que esta ventura fué cortada de 
raiz por nuestras fuerzas, anteayer realizaron alguna escaramuza en el sec­
to r de Balaguer. Pero así como en el Segre y en todas partes, el enemigo 
llevó el castigo merecido, perdiendo cinco cari'os de com bate )' sufriendo 
cerca de un millar de bajas.

M ientras el enemigo se destroza en todo  este frente Sur de Cataluña, 
nuestras tropas continúan su brillante ofensiva en el sector de Extrem adu­
ra. A lo i kilóm etros y avances efectuados durante estos tres últimos días 
sobre tierras de Badajoz, hay que sumar hoy ocho kilómetros más de p ro ­
fundidad. El pueblo de Cabeza de Buey se encontraba ayer tarde cercado 
por Occidente, N orte  y Sur. El enemigo ha tratado  de acudir con prisa a 
contener esta magnífica ofensiva, pero las fuerzas opuestas a nuestro a ta­
que han sido arrolladas causándole muchas bajas y capturándole mil pri­
sioneros.

Cabeza de Buey se encuentra en muy crítica situación, y es de espe­
rar que no tardará en caer en nuestras manos.

La importancia de esta ofensiva no necesita resaltarse. Se ha liberado 
en dos jornadas, más de 1.750 kilómetros cuadrados, y el frente de Extre­
madura ha quedado dibujado de N orte  a Sur, po r Puertollano, Valdecaba- 
lleros, sector de Cabeza de Buey y río Zújar.

La ofensiva continúa, y  estas Uneas registrarán muy pron to  nueva e
im portante modificación.

dó al nuevo mártir, atribuyendo a 
los dirigentes checos la sangre que 
se está derramando.

D urante todo  el acto no se re ­
gistraron incidentes.

Vísíforon la Jefatura de 
Bellas Artes varias au­
toridades extranjeras

Vitoria, 12.—Ha estado en la je ­
fatura de Bellas Artes míster Hamil- 
ton y otras autoridades extranjeras 
que tienen gran interés po r los 
asuntos de arte en España.

La No Intervención 
francesa

A v i o n e s  y  m u n i c i ó n  p a r a  
l a  z o n a  r o j a ,  d e s c a r g a d o s  

e n  F r a n c i a
París, 12.—La «Action Francaise» 

escribe que el día 6 de agosto un 
barco descargó unas cajas de avio­
nes y varios centenares de millares 
de cartuchos.

El periódico da los números de 
los vagones en que llevaron estos 
cartuchos y de los camiones en que 
fueron las cajas de los aviones, y los 
coches donde fueron los organiza­
dores del transporte. Dice el mismo 
periódico que desafía al ministro de 
Asuntos Exteriores a que desmienta 
estos nuevos hechos.

Los sudetes no asistirán 
a la comida en honor 
de lo misión Rucniman

Praga, 12.—Bajo la impresión de 
los trágicos acontecimientos recien­
tes, los dirigentes del partido ale­
mán súdete se muestran decididos a 
declinar la invitación para la comida 
que el ministro de Negocios Extran­
jeros dará en honor de la misión 
Rucniman.

Los delegados de Henleim esti­
man poco oportuno intervenir en la 
comida al ado de personas a las 
que juzgan responsables de la m uer­
te  de sus camaradas.

Ayuntamiento de Madrid




